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PARTE RELIGIOSA.

a guarda dos domingos.
... , (PARECER DO SR. ARCEBISPO DA BAHIA.)

Vamos reproduzirem nossas columnns uai documen-
ioda mais alta importância, não só pelo assumpto omsi,
como pela distincta e superior intelligencia que o cscre-
veu : — é o parecer do sr. arcebispo da Bahia sobre a
Guarda dos Domingos. ~-*'

A indilíerença religiosa, o os preconceitos nitíneiros
de uma grandíssima parle do nosso commercio:. são as
duos barreiras em que se lem espedaçado todos os esfor-
cos, que se tem feito para a solidificação do domingo.

E não obstante somos ainda de parecer que o ponto
de partida para a regeneração religiosa deve marcar-se
na reslricta observância e consagração do domingo.

O primoroso escripto do sr. arcebispo é um brado
eloqüente a favor d'este grande interesse religioso ; e é
também uma pagina de ouro com que se vai adornar a
nossa folha.

« O Instituto Catholico, destinado a defender os inte-
resses da religião, que professamos, não podia encetar os
seus trabalhos de uma maneira mais honrosa c digna do
sua alta missão, do que oecupando-se dos meios de acabar
com um abuso, por demais escandaloso, que oíTende
direclamente a magestade divina, e a sandidade do culto,
que lhe è devido, isto é, a sacrilega violação do dia do
Senhor.

« O Instituto Catholico prestará de certo um relcvan-
tissimo serviço a Deus e á sociedade, empregando todos
os esforços, que lhe inspirarem o seu zelo, patriotismo e
perseverança para extirpar esta chaga inveterada, que afeia
e disfigura a belieza do christianismo ; caecusa aindif-
ferença religiosa de um povo, aliás tão aferrado ás cren-
ças e tradições que recebeu de seus pais.

Deixando de fallar no que respeita á reforma da muzica
das nossas igrejas, que ao menos n'esta capital, ainda não
oíTeroceu. o triste espectaculo de aelrizes, ou outras
mulheres.cantando nas festividades religiosas; abuso este
que um abahsado theologo mui energicamente stigma-
tisou, exclamando — Si is*hec profanatio tum divina-
rum laudem, tum sacri loci iion est, quenam erit?, (*)limitar-me-hei á honrosa tarefa, que me foi confiada
pelo Instituto de interpor o meu parecer acerca da inte-
ressante memória sobre aguarda dos domingos, apresen-
tada pelo seu mui digno secretario-geral o sr. Francisco
Manoel Rapozo d'Almeida.

Felizmente o meu parecer reduz-se todo a elogios

i*; Cor.wÂ, Theol.Christ.tom.il bib. 2.° cap. 4.o

c agradecimentos ; elogios pela maneira erudita c lumi-
nosa, com que o autor da memória desenvolveu esla im-
portanto matéria, demonstrado não só a obrigação im-
posta pelas leis natural, divina, positiva e ecclesiastica,
como lambem as grandes vantagens sociaes que resultam
da observância do domingo; agradecimentos, porqueeste mui orthodoxo escripto, mormente partindo de um se-
cular, servirá de valioso auxilio á solicitude dos pastores,a quem imeumbe particularmente promover esta saúda-
vcl reforma; e de incentivo ao governo e aos legisladores
para lhe imprimirem osello da authoridade.

Já eslf feliz resultado principiou a manifestar-se no
recinto dfcâmara temporária,onde um illusire deputado,
depois defim bellissimo discurso, offereccu um projecto de
lei sobre| guarda dos domingos e dias sanetifieados.

Era tempo com effeito de pór um termo a este
grande e vergonhoso escândalo em um paiz, que se glo-ria d&f^fessar a religião do Jesus Christo.

ToUos os esforços do fceto pastoral tem sido até agora..
impotente* para conter esta torrente, favorecida peiaau-sencia da educação religiosa, pelas doutrinas matcrialis-
tas, que invadiram estas pacificas regiões, e pelos caleu-
los da insaciável cobiça.

A falta da educação christã é, em minha opinião, a
principal causa d'este funesto abandono da sanctiíicação
do domingo. Se os pais de família e os instituidores da
mocidade tivessem o cuidado de explicara seusfilhos ou
alumnos toda a importância do terceiro preceito do deca-
logo ; e a esta instrucção juntassem o exemplo, guar-dando e fazendo guardar pelas suas famílias o saneto re-
pouso n'esses dias, seguramente não teríamos de gemersob esta deplorável indifferenca ou espécie de protestocontra a economia e destribúição dos dias da semana,
tão sabiamente estabelecida pelo mesmo Creador, na ori-
gem dos tempos, renovada pelo divino legislador do evan-
gelho, c que pôde ser oonsiderad,o para servir-me das
palavras de um destineto éscriptor, como o signal augus-
to e solemuc do christianismo, de tal sorte que, por toda
a parle onde se vir o dia de Deus profanado ou pelos mo-
vimentos da industria, ou pelas fadigas incessantes dos
trabalhos terrestres, ou pela agitação dos prazeres crimi-
nosos, bem se poderá dizer: —eu estou em uma terra
infiel !... A.religião está toda inteira no domingo, como
o raio ho seu foco, comoofructo no seu germe , epor
conseguinte onde não se observa o domingo pode-sedizer, que não ha religião.

Em verdade, a confrontação do que se passa aos do-
mingos entre nós, e na Inglaterra o nos Estados-Unidos,
apresenta um contraste, que não pódc deixar de humi-
lhar e envergonhar os verdadeiros catholicos , com
quanto esse escrúpulo quasi judaico, com que alli se
guarda o domingo, seja mais apparenle do que real, se-
gundo o testemunho de mui graves e esclarecidos via-
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jantes e, entre outros, o sábio dr: Efbguirfe na sua
excellente obra intitulada ~ o Catholicismo em presença
das seitas desidentes.

De passagem * porém, direi, qüe esta exaetidão, tão
decantada da observância do domingo na Inglaterra, é,
a me i ver, como outras muitas cousas, um resto das
tradições do cathoHcismoj cujo fervor merecera oütr'ora
a esse paiz o glorioso titulo de ilha dos Santos.

Tão arraigada' se achaVa aHi a fi ielidade dos eatholicos
na veneração e no culto do dia do Senhor, que um gran-
de numero d'elles, diz Buller, nos rcmadosde Izabel,
Jaime I, Carlos I, Cromwel, é CaVlosIiV no maior Türor
das perseguições, com risco de suas vidas e fortunas,
faziam á noite, viagens muito longas e penosas, e se
reuniam antes de amanhecer nos subterrâneos, os mais
profundos, ou em outros lugares igualmente desconheci-
dos, alim de terem a consolação de assistir, no domingo,
ao saneto sacrifício da missa ; e fazer em commum os
mais exercícios da religião catholica. Muitos foram des-
cobertos e condemnados á prisão e á morte, e os seus
bens totalmente confiscados.

Outro tanto acontecej em França na ép.ocba d.: execra^
vel memória, do reinado de terror e do albeismo cm
que, 

'abohdoo 
culto calholico, foi substituído ao septimo

dia, consagrado pela veneração de todos os séculos, o
famoso — decadi — ou o deéiíno dia. Ajusta indignação
e resistência a esta inaudita e sacriiegainnovacão custou
a vida a um grande numero de generosos cathoíicos. Oh!
quanto não devem estes heróicos exemplos de dedicação
e de fe confundir e condemnar a indolência ou reíleclída
malícia dos fieis dos nossosdias, que, no seio da paz, e
no exercício publico da religião catholica apostólica ro-
mana se mostram tão indiíferentes na guarda do domingo,
e dos dias sanctificados!..

Peço desculpa de me haver alargado um pouco sobre
um assumpto, já tão sabiamente desenvolvido pelo autor
da memória; mas, oíTerecendo estas ligeiras reflexões,
julgo dar mais uma prova do summo apreço einteresse,
que me causou a sua leitura, quer pela matéria, quer
pciaiorma, que honram igualmente a erudição e o gostodoliabillissimoescriptor.

Restando-me interpor um juizo ácèrea das medidas
propostas na segunda parte da mesma memória para fazerellectiya a guarda do domingo, tomarei apenas a lihcr-üacie de observar que não me parece admissível a allribui-
çao dada a municipalidade e, em caso urgente, ao in*-
pector do quarteirão, para conceder dispensas da abs-íeneao das obras servis. Permitla-me o illuslre secretario-
geral ponderar-lhe, quetaes dispensas, segundoa doutri-na corrente dos theologos, e consignada nas constituições
tia igreja Brasileira, são privativas da jurisdição espiri-uial ; e,nos casos particulares, da competencia"'dosparo-
ciios^ e dos próprios confessores.

N'esta;épocha de invasões nos domínios da aulhoridade
eccle^iaslica, o quando mais importa aligeirar o pesado
jugo, que se lhe tem imposto em alguns paizes, e que ummoderno escriptor qualificou — de heresia constitucio-
nal,-— cumpre acaulelarque mãos extranhas não venham
revo.ver e turvar as águas d'esse lago crystalino, com
que o s-r. deputado Saião Lobato, n'um accesso de cnthu-siasmo poético, figurou a jurisdiceão da igreja, reduziu-
tfo-o a uma pura e mais que passiva espiritualidade, semoutra forca ou acção, se não aquella que o século lhe
quizer dar.

Ao menos não é assim que pensa o poder temporal,
qnanJo não cessa de sobrecarregar os nossos parochos de
funecões inteiramente alheias do seu sagrado ministério,
ja c Mg-nrJo-se n'es!a província que clles apresentem se-
manaria, mensal, e trimensalmenle mappas estatísticos
da mortalidade dos seus parochianos, sob pena da sus-
pensão ...e suas miseráveis congruas; já acrescentando-

Mies, enrvirtude dá lei geral da divisão das terras, o
gravíssimo ônus do seu registro e respectiva escriptura-
ção,que,além de deslrahí-losdos seus deveres essenciaes,
não podefti; deivar de atrahir-lhes a odiosidadé das suas
ovelhas. Ora : será este o lago crystalino, que phantasiou
o ilíustre deputado, com as altas muralhas graniticas dos
casiéllosj em que costumam morar os grandes da terra?
Existem com eífeito esses soberbos castelíos que in-
terCeptam o reflexo dos astros, mas são os dos Kaunitz,
dos Tanucrs, dos Arandas, dos Pombaes e outros fami-
gerados -oppressores da? independência e liberdades da
igreja. Porém deixemos o honrado parlamentará borda
do mysterioso lago, repassando na sua brilhante imagi-
nação as oI|ras immorlaes do gênio de Miguel Ângelo e
Raphael que, sem a munificentissima protecção dos sue-
cessores de S. Pedro, não teriam legado a* posteridadetantos e tão sublimes primores de arte.

Não poderá de certo escapar ao atilado discernimento
do nobre secretario-geral,quanto convém extremar os li-
mites, que separam os dois poderes ; e evitar toda a espe-
cie de confusão, mais própria dos tempos,emque,segun-
do a expressão de Voltaire,os bispos procediam nos nego-
cios eeclesiasticos como príncipes, e os príncipes como
bispos, do que d'esta era de illustração e critério.

Entre os meios propostos para promover a guarda do
j domingo, é de indubilavel utilidade a idéa das missões,

ou conferências aos domingos, nas differentes igrejas.
, Outrojmeio recomendado pelo actual arcebispo de Pariz
, em uma judiciosa circular, dirigida aos parochos da sua

j 
diocese, a saber a instituição de commissões parochiaesr

j 
afim de convidar e reunii'associados, que se interessa-
sem, na observância do domingo,sc fosse adoptado entre
nós, estou que muito concorreria para arealisacão d'esta

I 
obra iminentemente social. Creio mesmo que*por toda

I 
a França se temorganisadoiguaes commissões ou socie-

j 
dades, com este mesmo intuito, ecom ornais feliz sue-
cesso. Entendo que este meio tão consentaneo do espirito
de associação, que constitue uma das principaes tendeu-

I cias do nosso século, conciliando as vontades, e dando
a execução do preceito o ar de um acto espontâneo, for-
teíicado pela união, seria mais efficazdo que as posturase decretos legislativos. Pelo menos foi este o pensamentodo immortal pontifico Bento XIV que na sua constituição
— Ab eo tempore,—não duvida asseverar que quando o
mal é universal; e tem lançado profundas raízes, é
mister muita prudência e madüreza para que o remédio
não íique sem frueto, e se exaspere a chaga .... E' por-tanto melhor uzar de admoestações, que de ameaças,
e a este respeito cita as seguintes palavras de Santo
Agostinho — Non aspere, quantum existimo, non duri-
ter, non modo imperioso ista tollunlur ; magis docendo
quam jubendo, magis-monendo quam minando; sic
enim agendum est cum multitudine.

Tal é igualmente o pensamento do sábio padre Ven-
tura, um dos mais eloqüentes eextrenuos defensores da
sanctiíicaçãodo domingo, opinando que se um povo intei-
ro se torna culpado de um crime, nãoé pela forca quese pode reduzil-o ao dever. Persuadi, dizelle, a religião
ao povo, mas guardai-vos muito de lha impor. Osfactos
confirmam desgraçadamente a verdade d'esla observação
não só na Fiança, onde repetidos decretos do corpolcgls-
lativo sobre este objeclo tem ficado sempre em letra mor-
U», eonseguindo-se apenas que o governo fizesse suspen-
der nos domingos òs trabalhos públicos, como mesmo
entre nós, illudindo-sc as mais providentes posturas de
algumas municipalidades.

Todavia a acção combinada dos dois poderes e coadjuvada
pelo concurso de outras medidas, como oplimameute ex-
plica o autor da memória, não poderá deixar de produ-zir o desejado eífeito.

Não sendo indicadas na memória do il lustrado secre-
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tario-geral, entre as obras prohibidas no domingo, as re-

presentações theatraes, ouso tocar n'este ponto, tanto
mais quanto nem durante o tempo quaresmal, nem no

próprio domingo de Pasçhoa tem deixado de offerecer-
se taes cspectaculos, e até os bailes de mascaras. Ainda
suppondo que as peças que ordinariamente sobem á
scena, nada contenham que possa assustar a religião ou a
moral, eu diria que semelhante dislracção não se com-

padece com o recolhimento e repouso espiritual do
domingo.

« E que previlegio, pergunta Bossuet, tem a profissão
de cômico acima dos outros,para ter o direito de occupar
o dia do Senhor, ou apropriar-se uma parte d'elle. E'
acaso uma arte mais liberal, ou mais favorável do que
a pintura, e a escultura, para não fallar de outras obras
mais necessárias á vida ? »

Que diremos pois ao ver opouco escrúpulo, com que
se consente a representação de dramas cheios de perigos
para a innocencia c os costumes, e onde, segundo o pen-
samento de um não suspeito escriptor, algumas lições
de virtude que d'elles se podem colher, ficam na píaléa
ou nos camarotes, levando-se para casa as vivas e fuiies-
Lis imagens das mais seductorase violentas paixões, re-
vestidas de todos os encantos da poezia e damuzica!...
Dramas- semelhantes não deveriam ter lugar em dia
algum, quanto mais n'aquelles que são particularmente
consagrados ao culto do Senhor. A religião e o gosto re-
clamam uma reforma saudável nos nossos thealros, mor-"
mente quanto á escolha de peças, dignas das vistas de
um povo moralisado; e só assim é que, em um paiz ca-
tholico, se poderá justificar a protecção, tão largamente
liberalisadaa iguaes especlaculos. Ninguém dirá decerto,
que o eximio Fenelon era inimigo dos progressos da arte
dramática, e com tudo éelle mesmo que, á face do gran-
t e seculc, no projecto sobre a tragédia, apresentado á
Academia Franceza, invoca altamente a severidade das
nações chrislãs contra essas peças que elle chama cor-
ruptoras e contagiosas, chegando mesmo a desejar, que
cilas não sejam aperfeiçoadas, afim de diminuir os seus
perniciosos efleitos.

Eis as poucas linhas, que pude rapidamente traçar
sobre este tão vasto, quanto delicado assumpto: tenho a
honra de submettel-as á consideração do Instituto Ca-
tholico.

ROMUALDO, Arcebispo da Bahia.

CASAMENTOS MIXTOS.

Este assumpto de tanta magnitude não é para sertra-
lado nos estreitos limites de um artigo de jornal. Cons-
ta-nos que no conselho do estado fora elle conscienoiosa-
mente estudado e discutido ; e que, em vista do ultimo
accordo, o ministro respectivo subslivera na sua apresen-
taçãoao corpo legislativo.

A tolerância religiosa garantida ás seitas desidentes pela
constituição do estado, os elementos de colonisação que
jatemos, c os subsídios do população, que teremos de
receber parece aconselhar que se tomem medidas legisla-
tivas sobre os contractos matrimoniaes; mas em nosso
entender não reconhecemos a urgência nem tão pouco
encaramos a questão no ponto de vista, cm que a collo-
cou o respectivo ministro.

O matrimônio foi elevado por Christo á dignidade do
sacramento: é um dogma de fé, e como tal o poder tem-
poral não lhe pôde tocar: entendemos, porém, que pó-
de unicamente regular os direitos civis que d'ahi derivam.
A prole dos casamentos mixtos, e a das famílias acatholi-
¦cas carecerá talvez de uma providencia legislativa, mas
somente em relação á suecessão dos bens, e não alteran-

do o espiuito e a forma do sacramento; porque isto per-
tence ao foro da igreja.

Se um dia esta questão for apresentada ao corpo legis-
lativo exibiremos o fruetode alguns estudos feitos a este
lespeito em Gaudry, abbade André, Rodoskavani, e
bulla deBenedicto XIII : mas entendemos fazer um va-
lioso serviço aos nossos leitores, apresentando-lhe desde
já a sabia decisão do actual suecessor de S. Pedro, ma-
nifestada em uma carta, dirigida ao actual rei daSar-
denha em 19 de seplembro de 1852 e cuja raridade a
torna como se fora um documento inédito.

A questão assim apresentada e deffinida pelo summo
pontífice se resolverá entre nós satisfatoriamente, guar-
dando-se inalterável a doutrina eo direito da igreja, e
respeitando-se as conveniências temporãos de um estado,
cuja primeira necesssidade para o sou prospero engran-
decimento será a população ; mas cuja real prosperidade,
cuja inabalável grandeza só lhe poderão ser garantidas
pelo espirito e observância da legislação da igreja.

« E' ponto de fé ler sido elevado o matrimônio porN. S.
J. Cá dignidade de sacramento,sendo doutrina da igreja
catholica que o sacramento não é qualidade accidental
juneta ao contracto, mas sim de essência do próprio
matrimônio, por tal forma que a união conjugai entre
chnstãos não é ligitima senão no matrimônio como sa-
cramento, fora do qual não ha mais do que um puro con-
cubinato. Uma lei civil que suppondo poder separar-se
entre eatholicos, em matéria de matrimônio, o sacra-
mento do contracto, o regular a validade d'elle, con-
tradiz a doutrina da igreja,invade os seus inalienáveis di-
reitos, e equipara practicamenle o concubinato ao sacra-
mento do matrimônio, sancionando como ligitimo, tanto
a um como a outro.

Nem se salvaria a doutrina da igreja, nem se garan-
tiriam ass,az os direitos d'ella, se na discussão do senado
se adoptassem as duas cláusulas propostas pelos minis-
tros de V. M. 1.° que a lei tenha por validos os matrimo-
nios regularmente celebrados em presença da igreja, 2.°
que todas as vezes que se celebrar uni matrimônio quea igreja não reconheça valido, a parle que ulteriormente
quizer conformar-se com os preceitos d'ella, não seja
obrigada a perseverar n'uma cohabitação condemnada
pela religião. Porque em quanto á primeira condição,
por isso que ou se intendem por validos os matrimônios
regularmente celebrados perante a igreja, em cujo caso
a disposição da lei é supérflua, ou antes uma verda-
deira usurpação do proder ligtimo se pretendesse a
lei civil conhecer e julgar se o sacramento doma-
trimonio foi regularmente celebrado in faciem eccle-
siae; se querem entender por validos perante a mesma
somente os casamentos — regularmente — contrahidos,
isto é segundo as leis civis, o que traria comsigo a viola-
ção de um direito, que é da exclusiva competência da
igreja.

Pela segunda condição, deixando-se a uma das par-
tes a liberdade de não persevepar em uma licita convi-
vencia em presença da nullidade do matrimônio, pornão ter sido celebrado perante a igreja, nem de cònformi-
dade com as suas leis, deixaria subsistir como ligitima
em face do poder civil uma união que a religião con-
demnasse. Portanto ambas essas condições não destroem
o pensamento da lei de separar o sacramento do con-
tracto, c deixam subsistir a apposição supra mencionada
entre a mesma lei o a doutrina da igreja em mataria de
matrimônio.

Não existe portanto outro meio de conciliação, senão
reter César o que é de Ccs:ir o deixar á igreja o que a
ella pertence.

Disponha o poder civil livremente doseffcitos civis pro-venienles das nupeias, e deixe á igreja regular entre
cliristãos a validade d'ellas.

r
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A lei civil irá buscar o matrimônio á barreira, onde a

igreja Ih'o tiver entregado, isto é, quanto á sua validade;

e partindo d'esse facto, que é fóra da sua esphcra, dispo-
ilha a seu talantc dos cfíeilos civis d'elle.

A carta de V. M., chama-nos a esclarecer outras pro-
posições que atrahem a nossa alleneão. Em primeiro
lugar diz V. M. ter sabido por canal que deve suppôr
oííicial, que a proposta da sobredita lei não foi por nòs

considerada hostil á igreja.
Primeiro que tudo quizemos a esto respeito fallar,

antes da siia partida de Roma com o conde Bertone,
o qual nos assegurou sobre a sua honra ter unicamente
escriplo aos ministros de V. M., que o papa nada pode-
ria oppor se conservados ao sacramento todos os seus sa-

grados direitos o a liberdade que lhe compete, se limitas-
sem a legislar sobre os eífeitos civis do matrimônio.

Acrescenta V. M , que essas mesmas leis exitentes em
certos estados lemitrophes do Piemontenão tem impedido
á santa Sé de os considerar com olhos de bénevolen-
cia e de amor. A isto responderemos que nunca a santa
Sé concordou com os factos que se citam, c reclamou
sempre contra taes leis, apenas conheceu a existência
d'ellas ; e em nossos archivos se conservam os docu-
meu tos comprobativos dos protestos por cila feitos; mas
nunca impediram, nem impedirão taes representações
amai' aos eatholicos d'aquellas nações, que foram constraii-

gidos a subjeitar-se á exigência de semilhantes leis. »

PARTE NOTICIOSA.

OS JESUÍTAS MA t-iOYAVV

De uma carta escriptapor um degradado, na Goyana,
oxtrahimos a seguinte passagem, onde se reconhecerá que
os illiistres e beneméritos membros da Sociedade de Jesus

podem ainda ser no século vctual o que foram nas «poças
do seu maior progresso e tão universal prestigio.

« Os reverendos padres jesuítas, que o sr. Eugênio
Sue conhece « perfeitamente » são aqui os encarregados
de soecorrer os degradados. Fazem-lhes as vezes de ex-
tremosos pais, constantemente junto ao leito dos mali-
nados, o que de certo não fariam os sous detractores,

que até chegam a avançar que elles fazem isto por causa
de herdar-lhes alguma cousa; — insensatos !... Fi-

quem sabendo que as heranças d'esles bons padres com-

põem-se de febre amarella, febre perniciosa c febre ty-

phoyde.
u O Senhor experimenta com mais tributações n'esta

vida aos seus oscolhidos, do que aos seus inimigos. A vida
agitada o atribulada dos religiosos jesuítas na Goyana é
uma prova d'esta verdade suprema. Agora estão elles em
mui pequeno numero, porque a morte em curto tem-

po já tem ceifado sete d'estas vidas preciosas.
« Sc o sr. Eugênio Sue quizesse dar-se ao trabalho de.

emprehender uma pequena viagem á Goyana, afim de
verificar as extorsões c usurpações dos jesuítas, que elle
lão « conscienciosamcnte » descreveu no seu « Judeu
Errante; » esta viagem de certo lhe faria corrigir as pri-
meiras edições de sua famosa obra. Estou certo que depois
de elle verno cemitério da Goyana as cruzes negras que
assignalam o logaronde existem os restos mortaes de sete
« ambicioso» »jesuítas, elle não continuaria com a mão
do « seu » Rodin a marcar o mappa-mundi com ambi-
ciosas cruzes vermelhas. »

Chamamos a alleneão dos nossos domésticos delracto-
res dos josuitas para a singeleza d'esta noticia.

Entre nós o epilheto de jesuíta é um baldão de affronta

que quer dizer no « lexicon » dos philosophos de mez e
meio, homem hypocrita, ambicioso, de sinistras inten-

ções, perigoso á sociedade, c outros que taes synonimos.

Ainda mal que se diz isto n'um paiz, que não se pode
ter os olhos abertos sem que se veja um monumento d'es-
ses ambiciosos, que enriqueceram o paiz, ou ter os ouvidos
atlenlos á tradição,sem ouvir milhares de factos, em que
esse.; homens « perigosos ao bem estar da sociedade »
eram a ordem personificada, e arrebanhavam milhares de
trasmalhadas ovelhas, que conduziam ao aprisco da igre-

ja, e depois as transformavam em milhares de cidadãos,

que se entregavam ao estado, e que não disputavam o
mando real, nem na praça da anarchia, nem junto da
urna, que tem sido a boceta de Pandora, d'onde tem sa-
Indo ollagello para os que llagellaram os jesuítas.

A HUHC1ATUHA APOSTÓLICA

De ha muito que entre nós se reclamava um repre-
senlantc da Santa Sé, conipetentemente autorisado para
com o governo imperial tratar das urgências da igreja
brasileira. Danio-nos os parabéns, porque rssa máxima
necessidade que sentiam e lamentávamos lieis acaba de
ser satisfeita com a chegada dosr. arcebispo de Edessa,

que, com o caracter de internuncio, vem representar ao
actual chefe visível da igreja, o veneravel Pio IX.

O sr, arcebispo de Edessa acha-se collocado lAima das
mais defliceis conjimcluras da igreja brasileira, porque
tem de superintender muitos dos mais vilães interesses da
religião, como sejam as missões, as ordens regulares, o
ensino theologico, a reforma salutar do clero, a fundação
de duas dioceses, e bem assim concordar nos meios con-
venientes de permittir-se os casamentos mixtos, e esta-
belecer a livre eommunicação entre os lieis e o chefe da
igreja.

Fazemos votos para que a missão do novo inlernun-
cio dè em resultado a rehabilitaçáo da nuncialura á.o
Brasil, que tem passado por tributações e decepções; e
não a quebra do prestigio e dignidade que deve cercar a
todos os agentes diplomáticos, mas com muita ospeciali-
dade aos representantes da Santa Sé.

O sr. arcebispo de Edessa é, além do caracter sagrado
e respeitável de que vem revcstido> uni cavalheiro de dis-
lindas maneiras; einformam-nos igualmonleque é do-
lado de muita instrucção e de procedimento bastante cir-
cunspecto. Com laes dotes é fóra de duvida que será re-
eebido com dupla defereneia pelo nosso governo.

Não prescrularemos os negócios da nunciatura, que
forem tratados nas altas regiões do Estado: pelo seu

plausível resultado nutrimos os mais ardentes votos : ou-
sariamos, porém, representar ao venerando inlernun-
cio «pie esteja de guarda con Ira certas intrigas claus-
traes, que são os cancros que estão corroendo as ordens,
regulares. O systhcma de ouvir,, sim ser pelos canaes
competentes, os negócios internos da clausura, tem sido
o escolho em que tem naufragado mais de um represen-
tante da Santa Sé. O sr. arcebispo de Edessa hade por
cerlo ser superiora essas pharisaicas insinuações com que
alguns interessados, alguns que teem sido os pomos de
discórdia nas suas ordens, por seu gênio atrabilario, epor
sua condueta equivoca, buscarão surprehender a sua boa
fé, e lançar nas victimas de seu ódio toda a atrabilis de
suas almas.

Que esteja^ pois, de guarda o prudente e circunspecto
reprtS3ntanted'essa igreja, (pie é a summa verdade, e
que é a summa justiça. Não acoroçoe, com a sua pro-
verbial urbanidade, esse espirito de mexerico, que tem
sido em todos os tempos, e o é ainda hoje, a lepra que
contamina as utilissimas inslituiçôes das ordens regula-
res, que carecem, antes de uma — regeneração, — do
do que de uma — reforma.
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O SEMINÁRIO DE S. PAULO.

A primeira e a mais urgente necessidade da diocese de
S. Paulo acha-se satisfeita- a pedra angular sobre que
tem de repousar a educação, a doutrina e o espirito de
um novo clero está finalmente assentada.

Felicitámos, pois, a todos os corações eatholicos por
este notável facto, em que se encerra uma grandíssima es-

perança; felicitámos ao clero paulistano, por que, n'esla
instituição, tem a garantia do seu fuluro engrandecimen-
to e perene brilhantismo ; felicitamos, em summa, ao
incansável e devotado prelado, que, ao cabo de penosos
sacrifícios, e de pungentes e dilaceradoras tribulações viu
cá iia terra coroados os seus esforços, cuja verdadeira sa-
lisfação receberá lano ceo, perante o Deus da suprema

justiça e perante o juiz dos juizos dos homens.
No dia 9 do passado teve lugar a ceremouia da inau-

guração. Depois de oito dias de impertinentes chuvas e
de um ventar eucommodo, surgio o dia de domingo ra-
diante, e bello com um ceo retinlo de azul, com um sol
vivilicador, e com essas galas da natureza, muito com-
muns no bello clima de S. Paulo em dias de primavera.

Um facto muito significativo, de muito alcance, e que
deve ser grato a todos os corações eatholicos se dera
n'esses dias, que precederam o memorável dia do Pairo-
cinio de Nossa Senhora. Essa desinlelligencia mal inlcn-
dida, que parecia reinar entre o veneravel prelado cnlre o

princepe c o senado da igreja paulistana,ficou de todo des-
vanecido — nós assim o esperamos—deanted'estesdois

preciosos documentos, quecom summo prazer registra-
mos nas colum::as da Semana, já agora consagrada a ser
um dos archivos em que se registrem os grandes factos
contemporâneos da igreja do Brasil.

Officlo tio e\iu. liispo ao cabido.

Illms. e rcvms. srs, arcediago e membros do cabido.
— A paz de Deus, que sobrepuja lodo o entendimento,

guarde os corações e sentimentos de vv. revms. em Jc-
*us Cbristo, que é nossa commum esperança e consola-
cão.

Sendo tão sabido que o prelado com o cabido formam
um corpo completo, e que desde a fundação do christi-
anismo foi representante de Jesus Cbristo com seu após-
tolado, como terei uma consolação completa na abertura
do seminário episcopal, não vos fazendo um cordial oon-
vite, para que unidos, como sendo uma só voz, agrade-

çamos a Deus favor tão assignalado? Vós, como eu,
conheceis a necesidade deste estabelecimento, tão recom-
mendado pelo Concilio de Trenlo, instituição em que o
mesmo concilio considera os cabidos como devendo ler

grande parte. E' com tal fundação (pie poderemos con-
tar mais efíicazmente com a dignidade sacerdotal, appa-
recendo, como convém, para a edificação dos fieis e gloria
da esposa de Jesus Crhi^to. Pio, IX por duas vezes nos
instou para que, quanto antes, realisassemos esta obra.

A Providencia, que prefere servir-se dos mais fracos
instrumentos para ir aos seus fins,'nos deu alguns meios
afim de rcalisar o que todos desejávamos ; mas nem to-
dos podiam emprehender esta obra, por não estarem em
nossa posição; louvado seja o bom Deus, temos de abrir
o seminário no dia 9 de novembra, em que celebramos o
Patrocínio de Maria Immaculada, O primeiro acto será,
como desejamos, ás 9 horas da manhã, uma missa can-
tada na Luz, e sermão em louvor c triumpho da
Immaculada Conceição de Maria: a esteado vv. revms.
não poderão assistir por complicar com os ofticios do
coro: o segundo deve impretirivelmente commcçar ás 11
horas da mesmo manhã, e já dentro da capella interina

do seminário, canlando-se o — Veni Creator, — ora-
eâo ao Divino Espirito-Santo, antiphpna a Nossa Senho-
ra, e oração análoga, finalisando-se com um discurso
applicado à mesma fundação de tão necessário estabeleci-
mento.

Se tivemos a consolação de plantar arvore tão fecunda,

quando é bem regada, não temos esperança, nem am-
bicionamos colher seus sazonados fruetos ; ficamos bem

pago de que outros, que tem de vir, os colham.
Nos conlenlamos por agora de testemunhar-vos deste
modo que vos queremos unidos na expansão dos mesmos
sentimentos. Nós e vós eomprehendemos perfeitamente,
que o seminário é um meio ;o fim é a vida eterna, a

possessão d'esse Reino, e que Jesus Cbristo veio manifes-
tar aos homens. Para este ponto vão nossas vistas; nada
faremos por nossa indignidade e fraqueza ; mas sempre
eom a mesma esperança ; cada vez mais animado, pro-
seguiremos esse caminho, esperançados nos soecorros
d'aquelle que disse : — In mundo préssuram habebitis,
sed confidite, ego vici mundum. Cheio de acanhamento,

pedimos a Jesus Cbristo -que derrame sobre nós, illms.
e revms. irmãos, sua benção.

Residência episcopal, 31 de outubro d31856.

Antônio, Bispo.

Resposta do illm. cabido.

Exm. crevm. sr. — O cabido da calhedral d'esta im-

perial cidade, tema honra de participar a v. ex.revma.

que recebeu e ouviu com cordial interesse a leitura do

officio de v. ex. revm. em data de 31 do passado mez,

em que se digna convidar ao cabido para assistirá aber-
tura do Sominario, no dia 9 do corrente, festa do Pa-
trocinio de Nossa Senhora.

Õ cabido, solicito sempre em cumprir seus devores,
sente em extremo não poder-se apresentar ao primeiro
acto ás 9 horas no convento da Luz, porque, á essa
hora, o coro na Sé não estará concluído; mas*ás 11 bo-
rasse apresentará pressuroso na capella interina do Sc-
mmario para acompanhar a vi ex. revma. nas devidas
acções de graças ao ceo por ter conseguido rcalisar a fim-
dação de um seminário, fonle da sciencia ecclesistica, e
da virtude evangélica.

O cabido recebe com todo o acatamento a benção pa-
lernal, que v. ex. revm. confere-lhe cm Jesus Cbristo; e
supplica ao mesmo Senhor dilate por muitos annos a
vida esaude de v. ex. revm.

S. Paulo em cabido, aos 2 de novembro de 1839.
Exm. e revm. sr. D. Antônio Joaquim de Mello, bispo

diocesano.—Fidelis José de Moraes, arcediago presidente.
—Manuel Emygidio Bcrnarde*. — Joaquim Manuel Gon-
calvos de Andrade. — lldefonso Xavier Ferreira, se-
cretario.

Deixamos sem reflexões estes dous preciosos docu-
mentos, que caracterisam o bispo c o cabido da diocese

paulistana. N'este inesperado facto devem todos os ca-
tholicos reconhecer mais um iriumpbo brilhante d'essa
igreja que, com a brandura, sabe acalmar e dissipar os

grandes ódios, c converter na mansidão do cordeiro a
ira e a pujança do leão.

A's 9 horas da manhã começou na igreja da Luz a festa
do Patrocínio de Nossa Senhora, pregando ao evangelho
sobre o triumpho da immaculada Conceição da Mái de
Deus o reverendo capuchinho Fr. Firmiiiode Sinlelhas.
Esse discurso, que durou cerca de quarenta minutos,
teve por fim especial, além da parte dogmaücado mys-
terio, invocara protecção da augusta Mãide Deus a favor
do estabelecimento que se ia inaugurar em honra de seu
Fiiho, concebido sem macula original, eem proveito da
igreja que Elle próprio fundara.
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. A's 11 horas começou a desfilar o prestito em direcção
á capella interina do seminário. 0 presidente da provin-
cia, o cabido, em habito corai, todo o clero, muitos len-
tes e funccionarios públicos e um brilhante e numero-
so concurso, oflérecia ahi um dos mais formosos espec-
taculos, como S. Paulo nunca tinha visto semelhante.
Uma guarda de capitão com bandeira, e duas bandas
de musica faziam as honras militares a este prestito, atraz
do qual caminhava, lavado em lagrimas, o incansável e
virtuoso bispo, o humilde sacerdote Antônio Joaquim de
Mello, que Deus nos seus altos desígnios fora arrancar ao
seu limbo de Itú para o collocar n<\s provancas e nos
triumphos da sua igreja.

•N'um salão de 60 palmos de comprido sobre 40 de
largo, achava-se levantado o oratório interino d'aquelle
estabelecimento. Começou o acto pelo hymno—Veni
Creator Spirilus, —depois do qual o sacerdote capuchi-
nho Fr. Eugênio de Rumelli recitou um longo discurso,
em que tratou da missão do sacerdote catholico, da uli-
lidatlee necessidade dos seminários, como .crisoes onde
tem de purificar-se as sãs doutrinas da moral e da philo-
sophia elitista.

O ardente orador cm uma ou outra passagem do seu
discursoexhibiu algumas verdades amargas; e por isso
houve um pio ouvinte que lhe lançou na imprensa o es-
tigma — infamantc — de estrangeiro !... Um sacerdote
estrangeiro no púlpito é lembrança digna de — brevet
d'invention.

Aoconeluir-seesto eloqüente discurso cantou-se o hvm-
no — Ave maris Stella, a oração e antiphona próprias,
e por fim a anliphona, oraçãoe verso a SantoIgnacio de
Loyola, segundo padroeiro do seminário.

Tal é em summa a noticia que succintamente nos foi
transmittida sobre um facto de tanto momento.

Finalisaremos este artigo com a repetição de algumas
palavras, que n'oulro lugar escrevemos acerca d'esteas-
su rapto.

« O seminário episcopal é um padrão de gloria que di-
ráaos vindouros — o que desde 1745 não puderam fa-
zer cinco bispos, em tempos prósperos, e com valiosos
auxílios, fel-o o sr. D. Antônio Joaquim do Mello, sem
que o Estado concorresse com um só grão de área * fel-o,
valendo-se das esmolas voluntárias de seus fieis diocesa-
nos: — fcl-o, percorrendo estradas inhospitas, e ver-
tendo suores de acerbas fadigas. »

0 seminário que se acha sob a invocação de Nossa Se-
nhora da Conceição, e sob o proteclorado do grande após-
tolo doensino Santo Ignacio de Loyola, deve reputar-se
consolidado, e todos os calholicos confiam no poderosoauxilio que elle prestará á igreja universal, c em especial
á paulistana.

COIXEGIO DA CONCEIÇÃO.

No dia 14 celebrou-se a distribuição dos prêmios no
collegio da Immaculada Conceição, fundado pela Associa-
ciação de S. Vicente de Paulo^ e dirigido por algumas
irmãs de caridade. Foi esse um dos cspcclaculos mais
tocantes a que temos assistido em toda a nossa vida, por-
que, n'esse grupo do perto de noventa meninas, presidi-
das por mulheres —anjos, nós vimos symbolisada e per-soniticada a regeneração da sociedade, requeimada no pre-sente pelo indifferentismo religioso, e alheismo moral,
viviticada e resplandecente, no futuro, pela influenciada
moral christã.

Desde Rousseaux atéAimé-Martindisculiu-sea conve-
nienciaea necessidade de interessar a mulher nos desli-
nos sociaes da humanidade; mas depois da publicação
do livro immortal do famoso padre Ventura de Kaulica,

a mulher çatholica tornou-se o sacerdote da família, e
arbitra dos destinos sociaes.

Não é , mais ponto de controvérsia, mas axioma
de moral social, que os desígnios das futuras gerações re-
pousam na influencia christã da mulher çatholica. Pre-
parar, pois, boas e religiosas mães de familia, deverá ser
o nosso máximo empenho, como ponto certo de partida
para a regeneração social. Foi assim que o comprehendeu
a benemérita associação do S. Vicente de Paulo, fun-
dando as utilissimas casas de educação da Immaculada
Conceição, na Praia do Botafogo, e da Providencia, na
rua do Livramento.

Os fruetos já são factos significativos e de immenso ai-
cance, já por elles se pôde avaliar, que essas casas são
fontes perennes demorai c religião, d'onde sahirão mães
de familia modelos.

O especlaculo que domingo presenceamos é mais para
sentir-se do que para descrever-se. Improvisára-se uma
immensa barraca, que não obstante ter sido derrubada
pela tempestade da noite do sabbado,no domingo de ma-
nha reerguera-se como por encanto, graças aos incansa-
veis esforços de algumas pessoas que iVisso tomaram
parle.

No topo da barraca estava um tablado, onde as filhas
alumnas da Immaculada Conceição estavam symetrica-
mente dispostas em fileiras, o presididas pelas suas ma-
ternaes professoras e directoras. A' direita estava a fa-
milia imperial; á esquerda o sr. arcebispo de Edessa
com muitos membros do corpo diplomático, immensas
senhoras das primeiras jerarchias sociaes, e immensos
cavalheiros oecupavam o espaço do vasto quadrilongo.

Uma formosa menina dirigiu ao imperador uma breve
e tocante allocução. Seguiram-se depois exibições de
exercícios lilterarios, em diíTercntes línguas, a representa-
cão dialogada de um melodrama, peças de musica no
piano, o hymno das férias, e por ultimo a coroacão das
premiadas.

Na sala da exposição dos trabalhos manuacs das alum-
nas estavam artefactos primorosos, e que mostram a toda
a evidencia, que as irmãs da caridade, não só ensinam
as meninas a serem beatas, como teem propalado alguns
espíritos fortes,mas também formam senhoras com cora-
ções virtuosos,ecom inloüigeneias illustradas e prendadas.

Em presença dos factos toda a demonstração é ociosa.
Os collegios da Immaculada Conceição e da Providen-
cia, dirigidos por essas mulheres a quem o menino e o
velho, o captivo e o imperador chamam irmãs de cari-
dade, são duas poderosas columnas sobre que repousa
uma salutar e profícua esperança de immenso alcance
para os destinos futuros da sociedade brasileira.

Fazemos votos pelo seu progressivo engrandecimento,

pela sua inabalável consolidação, e pela reproducção de
institutos semelhantes.

SOCIEDADE DE DEIXAS ARTES

O jornalismo litlerario, e o espirito de associação, por
mais que a indiíTerença publica os queiram postergar,
não o tem podido conseguir. E' que o espirito de asso-
ciação é a feição característica desta época, eojorna-
lismo litlerario éo foco luminoso onde irradiam osdilíe-
rentes raios da civihsação.

A sociedade de Bellns-Arles, que entre nós acaba de
fundar-se, é um exemplo d'esta máxima de moral politi-
ca. Contra a indiíTerença esmagadora, que peza em todas
as zonas da sociedade, ergueu-se a voz sympalhica e ou-
sadade ummanceho, que tem comprehendido o aposto-
lado da arte, como irposlolado de eivilisncão ; e dezenas de
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vozes teom feito coro com essa grandiosa aspiração do
talentoso e conceituado architecto.

O sr. F. J. Bittencourt da Silva, que tem o seu nome
identificado com a rua monumental d'esta capital, e que,
por mais de uni titulo, go/.a da estima e das sympathias

publicas, acaba de prestar um importante serviço, to-
mando a iniciativa, e collocando a pedra angular da —
Sociedade promotora das Bellas-Artes.

Um dos nossos vultos mais proeminentes da actualida-
de, o sr. conselbeiro Euzebio, oecupa a cadeira da pre-
sidencia : um moço de muitas esperanças, e já com uma
formosa clironica litteraria, o sr. dr. Fausto, oceupa a
cadeira da vice-presidencia, e o digno fundador oecupa a
secretaiia perpetuo, que é a mola real de todas as asso-
ciações.

Sob tão formosos e esperançosos auspícios, a sociedade
de Bellas-Artes pôde tornar-se um auxiliar poderoso no
apostolado da civilisação. Fazemos votos para que assim
sueceda", e que comece a desmentir-se com os faclos o
desagradável chavão, de que ainda não estamos prepara-
dos para os hábitos de associação, sob o ponto de vista
litterario-moral.

O que desgraçadamente tem contribuído para que mui-
tas associações vão do — utero ad tumulum — é a pue-
iil discussão de estatutos, que é capitólio dos improvisa-
dos Giccros, que fazem largos discursos — de tribus ca-

pcllis, e de lana caprina, — arredando e anojando com
isto aos homens de boa vontade, que se retiram desgos-
tosos.

Que a Sociedade de Bellas-Artes,fuja d'eite recife, e
lhe auguramos um prospero e brilhante futuro, porque o
seu programmaé reconhecidamente sympalico.

NOTICIAS DIVERSAS.

No próximo vapor partiu com destino para a Europa
o exm. monsenhor Marino Marini, encarregado de ne-
gocios da Santa Sé, c que acaba de ser substituído pelo
sr. arcebispo de Edessa. Terá de demorar-se alguns dias
tanto na Bahia, como em Pernambuco, seguindo cm ja-
neiro novaporde Gênova: desejamos as. ex. uma pios-
pera viagem.

*

Não ha muitos dias que uma dos folhas mais lidas
d'esta capital publicou uma estulta poesia, cujas ultimas
estrophes são aa seguintes:

Se é lei suprema dos corpos
O constante variar,
Nossa alma é corpo, porque
Vemos com tempo mudar.
E sendo ella então corpo,
Não tem eterno viver,
Hade portanto nossa alma
Algum dia perecer.

De certo que a redaceão do»« Correio Merrantil » não
examinou estou publicação a pedido, » porque aliás não
teria com ella manchado as suas columnas.

*

A « Revista Universal Lisbonense, » fundada ha
lfc annos pelo sr. Castilho (Antônio) c depois mtcrroni-

pida a sua publicação pelo sr. Ribeiro (le Sá vae agora
reaparecer. Este jornal goza de bellissimas tradições,
tonto em Portugal como no Brasil; e de certo terá a
mesma aeeeitação, de que então gozava, se á sua testa se

puzer pessoa habilitada e apta para desempenhar a su-

prema direcção de um jornal, que tem traçado um am-

pio circulo aos assumptos de sua reüacção.

A « Revista Peninsular,» de que já temos até ao nu-
mero 10, continua a gozar de boa aeeeitação. Vaticina-
va-se a suppressâo da «Illustraeão luso-brasileira » e do
« Panorama. » Os principaes íitteratos, que escreviam

para estas duas folhas fizeram retirar d'ellas os seus no-
mes. Annuncia-se a publicação* de uma « Revista da
Instruceão publica» para Portugal e Brasil, redigida

pelosr. Castilho (Antônio) eLuiz Filippe Leite.
*

—N'um dos últimos números do « Correio da Tarde »
lê-se o seguinte:

« Reproduzem-se, de um modo a chamar a attenção,
e summamente consolador, as conversões á religião"ca-
tholica. Agora, na Inglatena, um homem mui sábio, Mr.
Clutlon, architecto, entrou no seio da igreja, sendo re-
cebido pelo revm. Eanning, e confirmado, com alguns
outros convertidos, pelo cardeal Wiseman. Foi curiosa a
origem d'esta conversão. Fora Mr. Clutton, como archi-
tecto, incumbido do'risco para aconstrucção da igreja de
Nosso Senhora do Parreiral, em Lille, e entre muitos
que se apresentaram ao concurso, foi coroado o seu tra-
balho. Dizem que os estudos a que se deu para a cons-
trucção e ornamento do templo, oestylo, os pormenores,
a confrontação com trabalhos análogos, tudo o levou a
concentrar o espirito, primeiro na parte material, depois
na religião em si mesma; 

*e 
d'essa meditação á convic-

cão intima, só um passo mediou. »

Do baronalo de Temeswar, escrevem igualmente em
outubro aos jornaes, que só na aldèa de Szemlaz, perto
de Arad, uns poucos de centenares de famílias acabam
de abjurar a religião grega, converlendo-se ao catholi-
cismo. Assim vai esta religião santa, a despeito de seus
inimigos, conquistando o titulo de « universal, » que seu
nome indica.

¥

No « Diário do Rio de Janeiro » lê-se a seguinte no-
ticia, que oíTerecemos aos que consideram Roma como
uma officina do indulgências, e sem acção alguma no
m3vimento progressivo da humanidade. A noticia é
como se segue, e oxalá que as nossas folhas diárias, em
vez de prestarem-se a quanto aleive,e impertinente cal um-
nia querem publicar alguns Íitteratos improvisados con-
tra a orthodoxia e moral da religião adoptassem este
systnema.

<( Inauguraram-se em Roma no mez de outubro p. p.
os trabalhos da estrada de ferro de Civita Vecchia. N'es-
sa oceasião monsenhor Fizzani, bispo do Nisibi, em uma
breve allocução, em que assegurava os desejos progres-
sislas de S. S. acerescentou que ao beneficio material

que resultaria para os Romanos d'essa via férrea, se li-

garia a vantagem espiritual de poderem os fieis mais fa-
cilmente visitar os túmulos dos apóstolos S. Pedro c S.
Paulo.

A ceremonia da inauguração, segundo diz um corres-

pondente de Roma á « Independence belge » esteve
magnificae pomposa, collocando monsenhor Milesi, mi-
nistro do commercio edas obras publicas uma inscrip-
cão em letlras de ouro sobre mármore, no ponto depor-
tida da estrada.

Assistiram á festa progressista trez commissarios di -
redores da companhia que a promoveu : o príncipe de
Drago, genro da rainlus Maria Christina, o condo Filip-

pe Antonelli, sobrinho do ministro e secretario do estado
do mesmo nome, e o agente Luiz Maria Maurigue, que
fez quatro viagens a Paris e a Londres, afim de constituir
a companhia.

O principe de Drago respondeu ao discurso de S. E.
o monsenhor Milesi.
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O Instituto Histórico celebrou no dia 15 a sua sessão

magna anniversaria, que foi presidida por SS. MM. II,

econcorrida por vários membros e pessoas de distinc-

cão. No dia 20 procedeu á eleição da mesa e commis-

soes que tem de reger os trabalhos no anno de 1857.

Foram reeleitos com unanimidade de votos os srs. con-

selheiros visconde de Sapucahy para presidente, Cândido

Baplista para Io vice-presidente. O sr. Lagos passou para
a segunda vice-presidência, o sr. Macedo para orador,

e o sr. Porto-Alegre passou para primeiro secretario. O

sr. Coruja foi eleito lhesoureiro, cargo que servia inferi-

nameiíte ; os respectivas commissões ficaram mais ou me-

nos como se achavam, isto é, compostas de uma collec-

cão de nomes pomposos, cujos indivíduos nunca lá vão,

e que não teem tomado parte nos trabalhos do Instituto.

O sr. dr. Filgueiras, moço trabalhador, assíduo, de

muitas e provadas esperanças, não entrou em uma só

commissão. Õsr. J. Norberto foi justamente reeleito se-

gundo secretario. ,+

No dia Io de janeiro inaugurar-sc-ba o tbeatro nacional

de S. Pedro de Alcântara, queresurge dasruinas do ter-

ceiro incêndio. O drama escolhido é composição do sr.
Rapozo de Almeida, e se intitula o — Rei eo Actor. —

O pensamento que preside á acção do drama é —que a
arte dramática só pôde prosperar n'uma nação, se o res-

pectivo rei lhe accordar a sua protecção. D. José I de
Portugal, que foi um extrenuo protcctor do tbeatro, é o
vulto que personifica o pensamemo dramático. O drama
é de assumpto e de eífeito de circumstancia. Sabemos que
vai ser posto em scena com todo o esmero, que os prin-
cipaes adores tomam parte na sua representação, espe-
cialmente o sr. João Caetano dos Santos, que no papel
do protogonista fez uma nova creacão artística.

No Diário de Pernambuco, uma das folhas mais im-

portanles do império, e digna de consideração pela sua
ortodoxia lemos as seguimos noticias, relativas á Hes-

panha.
« Tinham alguns prelados felicitado a rainha por haver

mandado derogar os decretos acerca dos negócios eccle-
siasticos, publicados pelo ministério progressista. As fe-
licitações haviam sido dirigidas ou direetamcnte á rai-
nha, ou por intermédio do presidente do conselho de mi-
nistrose do ministro da justiça, offerecendo os prelados
hespanhóes a sua cooperação para tudo o que se ordene,
afim de reparar os males que toem soffrido a igreja e o
estado.

« As disposições derogadas por decreto de 24- deoutu-
bro ultimo, são as constantes do de 29 de setembro de
1855, que prohibiu nos seminários episcopaes o ensino
secundário, os estudos de direito canonico, e o curso de
lheologia.

« Foi determinado igualmente que seja executada com
toda a força e vigor, o disposto no real decreto de 21 de
maio de 1852. com applicação ao artigo 28 da concor-
data, rclativameute ao reginien e ensino nos ditos se-
minarios.

« Por outro decreto da mesma dala se manda estabele-
cer no ministério da justiça uma repartição de estatística
geral do clero, dividida por calhegorias. O clero hespa-
nhol, segundo uma nota publicada ha pouco por um
jornal de Madrid, compõe-se actualmente de 54 arcebis •

pos ebispos, 283 dignatarios, 771 conegos, 804 hene-
íiciados, 44o clérigos collegiaes, 300 egressos, 7,000 em
mosteiros, 7,025 religiosas e 427 capellães. Total
10,680!

k Publicou a folha official outro decreto declarando sem
efToilo o de Io de abril de 1855 e de mais disposições
gemes ou parciaes. concernentes á suspensão provisória

de se conferirem as ordens sacras, e ficam desembaraça-
das ás faculdades ordinárias ecanonicas dos prelados dio-
cesanos, com sujeição em seu exercício ás regras estabe-
lecidas na concordata celebrada com a Santa Sé cm 16
de março de 1851 e ás providencias tomadas para a sua
applicação ecumprimento. Foi definitivamente mandada
suspender a execução da lei de desamorti&ação do Io de
maio de 1855. 

"'

Sentimos ter de anminciar aos nossos leitores que o
sr. dr.Taquesnão foi reeleito áassembléa geral, porque,
em virludedale* dos círculos, foi preterido por um tal
sr. major Pederneiras. O sr. Taquesfoi sempre um pro-
pugnador devotado da causa catholica, c a sua voz ainda
soa aos nossos ouvidos com reconhecimento e syinpallíia.
A sua falta no parlamento é sentida pelos devotados ca-
tholieos ; eum dia os eleitores de Porto-Seguro e Ilhéus
terão de lamentar não haverem esposado a candidatura
de tão nobre e dislinclo caracter. Nós que em segFedo
applaudimos os s^us triumphos parlamentares, quando
advogava a mais santa das causas, hoje publicamente,
em nome dos amigos d'essa mesma causa, lhe significa-
mos o nosso sentimento, e perpetua gratidão.

EXPEDIENTE.

AOS SRS. ASSIGNANTES.

Motivos,que nos não foi fácil remover,obrigaram-nos a
interromper, por algum lempo, a publicação d'esta fo-
lha. Voltaremos hoje a satisfazer o empenho, que ha um
anno contrahimos, e a proseguirno desenvolvimento da
nossa missão no jornalismo.

D'esta vez, porém, trazemo. o nosso programma uni

poucu modificado pela experiência. Os dous primeiros
interesses, que reclama o espirito publico, como a pri-
meira necessidade da regeneração moral c política do

paiz é à propaganda da religião c da instrucção publica.
E' pois especialmente n'estesdous pontos, que vamos

concentrar os nossos esforços, não nos dispensando, po-
rém, de tratar os interesses luteranos, scientificos, bis-
toricos, V chronologicos, ou noticiosos.

Com o N° 40 fechamos o primeiro volume da « Se-
mana; » e depois abriremos uma nova assignatura de
semestre e anno, pelos preços estabelecidos.

Dous foram os compromissos que contrahimos com os
nossos assignantes: um moral c outro material ou de
fôrma. Fazendo quanto em nós cabia*, não poupando es-
forços, nem graves e penosos sacrifícios pessoaes, para
proseguir com a empresa oncetada, supportando porella
decepções mais que desanimadoras, parece-nos em cons-
ciência haver correspondido á espectaliva publica ; mas
outros, que não o autor d*estas linhas, julguem em suas
consciências se o conseguimos.

Pelo que respeita ao compromisso material ou de fór-
ma, promeliemos dar 48 números com 8 paginas do im-

pressão. Demos a maior parte dos números com doze pa-
ginas e alguns até com dezesseis ; e de mais nove nume-
ros de uma folha religiosa. Parece-nos que também cor-
respondemos a este empenho : mas se algum dos nossos
assignantes não o julgar assim, tenha a bondade de re-
clamar no nosso escriptorio, rua do Rozariò n. 138.

ESCR1PT0R10 DA SEMANA

RUA DO ROZARIO

(DAS 9 HORAS DA MANHÃ ÁS 2 DA TARDE.)

Nictheroy—Typ. da Pátria, rua d'El-Rei n. 70.


